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Durante a época que o povo Judeu 
estava vagando pelo deserto, sua 
principal fonte de alimento era o pão 
celestial, conhecido como o Maná. Este 
pão caía do céu todos os dias sem falta 
(exceto Shabat). Sendo que veio do céu, 
era sobrenatural. Possuía o gosto de 
tudo que você desejasse, continha 
pedras preciosas em seu interior, e era 
absorvido de maneira que você nunca 
precisava usar o banheiro. 
 
No mundo de hoje onde o pão é o 
produto da terra e de nosso trabalho, é 
possível perder o foco de sua fonte real: 
D-us. Podemos pensar que o pão na 
mesa, é fruto do nosso trabalho e labor. 
No entanto, tal como quando o povo 
judeu estava no deserto e testemunhava 
o pão que descia do céu, o mesmo é 
verdade hoje. Quando trabalhamos para 
ganhar a vida, é somente por causa de 
D'us que somos capazes de ter sucesso 
e conseguir sustento. Pode parecer 
como se nós fazemos todo o trabalho, 
mas a história do Maná lembra-nos que 
é D'us quem satisfaz nossas 
necessidades. Tudo o que precisamos 
fazer é a nossa parte, trabalhar (material 
e espiritualmente), da forma como D'us 
quer, permitindo, assim, que o pão nos 
caia do céu. 

Certa vez, dois moradores chegaram a 
um rabino com uma discussão. Eles 
ligeiramente descreveram o desacordo e 
aguardavam seu julgamento.  
Em vez de dar um veredicto imediato, o 
rabino perguntou um dos moradores 
sobre o que havia ocorrido. Ele ouviu a 
resposta por um longo tempo, então 
perguntou ao outro aldeão sobre sua 
experiência. O rabino continuou a fazer 
perguntas até que ambos os seus 
visitantes admitiram que não tinham 
nada mais a declarar.  
Nesse ponto, o rabino se retirou para 
contemplar. Rapidamente retornou e 
anunciou sua decisão. Os aldeões, 
parecendo aceitar seu julgamento sem 
dúvidas, apertaram as mãos ao partirem.  
Após saírem, um outro homem que 
testemunhara toda a questão, perguntou 
ao rabino: “Porque você gastou todo 
esse tempo dialogando com eles, 
quando seria capaz de chegar a uma 
decisão adequada tão depressa?"  
O rabino contestou: "Eu precisava ouvir 
tudo o que tinham a dizer. Só então eles 
iriam aceitar a minha decisão, sem 
ressentimento. Só então o problema 
realmente seria resolvido." 
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Sabemos da obrigação 
de honrar os pais 
diretamente da Torá; é 
um dos Dez 
Mandamentos. Existe 
também a mesma 
obrigação para com os 
sogros? 

O Rei David honrava 
seu sogro, o Rei Saul, 
memso que este queria 
matá-lo. Certa vez Saul 
entrou na caverna onde 
David se escondia, 
David poderia 
antecipar-se e matá-lo 
primeiro. Em vez disso, 
ele simplesmente 
cortou um pedaço da 
vestimenta de seu 
perseguidor. Quando 
Saul saiu fugido, David 
correu atrás dele. 
Apresentando-lhe o 
pedaço de pano como 
prova de que ele 
poderia tê-lo morto, 
mas se absteve de 
fazê-lo e disse: "Veja, 
meu pai, veja outra vez 
:" 1  

Deste versículo 
aprendemos que um 
sogro é também um 
pai. A lei está 
codificada no Código 
de Leis Judaica, 
portanto, que o sogro 
deve ser honrado.2 
(Logicamente que a 
sogra também deve ser 
honrada como a mãe).  

1. Samuel 24:12                  
2. Yoreh Deah 240:24 
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Acendimento das velas 

17:45 

Término do Shabat 

18:38 
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